
DR. JOSE CÂNDIDO DE MELO CARVALHO, 

novo co-redator de ,AMAZONIANA 

É com.grande satisfação que apresento o Exmo. Sr. Dr. José Cândido de Melo Carvalho 

como novo co-redator de AMAZONIANA. Aceitando gentilmente o nosso convite para tal 
incumbência, sucede.ao falecido Prof.Dr. Heitor Grillo. 

AMAZONIANA se orgulha em ter conseguido a cooperação de tão ilustre figura, de re­
nome internacional nas ciências tropicais e com especial mérito no alargamento essencial 
dos nossos conhecimentos sôbre a natureza da região amazônica. 

Após estudos na Escola Superior de Agricultura e Veter'inárja, eifi Viçosa, Minas Gerais, 
na University of Nebraska, e na Iowa University of Science and Technology, as últimas nos 

EE. UU. da América, foi professor de Biologia e Zoologia durante 4 anos em Viçosa, seguin­
do logo depois como zoólogo ao Museu Nacional, no Rio de Janeiro, mantendo êste cargo 
ininterruptamente ainda hoje como base da vida científica de zoólogo, e, mui especialmente, 

entomólogo, especialista na taxonomia das Miridae (Hemipt_era), das quais é autoridade mun­
dial. 

Já cedo se entusiasmou pela região amazônica, em cujo interior executou,no decórrer 
dos anos, 12 expedições cientificas, até zonas bem remotas. Dêste interesse resultou a sua 
nomeação, em 1953, como primeiro Diretor.da Divisão de Biologia do recém-fundado Insti­
tut~ Nacional de Pesquisas da Amazônia, em Manaus-Amazonas, e, em seguida, Diretor do 
Museu Paraense Emilio Gçieldi, em Belém-Pará, até o ano de 1955, tornando-se depois Di-

1 ' 
retor do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, até 1961. Em seguida prestou valiosissimos 

serviços à ciência brasileira quando ocupou o cargo de Vice-Presidentt do Conselho Nacio­

nal de Pesquisas, até o'ano de 1963. Devido à sua experiência na Amazônia con·tinua na mes­
ma instituição brasileira como membro-da Comissão de Bolsa~ para a Amazônia e membro 
da Comissão para o Programa do Trópico Úmido. Como· presidente da Association for Tropi­
cal Biotogy foi Presidente Executivo do Primeiro Simpósio sôbre a Biota Amazônica, que or­
ganisou em Belém-Pará, no ano de 1966. · 

Citei sómente alguns' dos postos que o novo co-redator de AMAZONIANA ocupou; men­
cionar todos iria ultrapassar demasiadamente os limites desta curta.apresentação do mesmo 
aos leitores de nossa revista, o que, aliás, é desnecessário para a sua maioria, visto que é con­
hecido no mundo inteiro tanto pelas suas atividades na International Union for Conservation 
ofNature, como membro do Executive Board; como na UNESCO, como membro da Natu­
ral Resources Research Commission; CO!J10 p'articipante de muitos congressos científicos na­
cionais e internacionais;,çomo no Conselho Nacional de Proteção aos Índios, e na Fundação 
Nacional do Índio; também como membro dum grande número de sociedades científicas do 
Brasil e do exterior. 
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Publicou um grande número de estudos cientificas, entre os quais se destacam um Cata­
logue of the Miridae of the World, obra de 5 volumes, e as diversas Notas de Viagens a muí­
tos rios e áreas do interior da Amazônia, de especial importância para o estudo·desta região. 

Ocupando hoje também o pôsto de Assessor Chrfe da Presidência do Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento F'lorestal, encontra-se ju_stamente numa posiçãp chave para o estabeleci­
mento racional de um nóvo equilibrio ecológico no futuro da região amazônica, a qual esta 
revista é dedicada e quer. servir. 

Faço votos para que a cooperação do destaêado cientista e 'amazonista' Dr: José Cândido 
de Melo Carval}J.o, na redação de AMAZONIANA, contribua a não sómente manter, mas le­
vantar ainda mais o valor da no~sa revista pata o conhecimento da grande região! 

Plõn, em março,de 1972 Harald Sioli 
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